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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, no Volume 1, os artigos 
foram reunidos em torno de temáticas voltadas para Educação Infantil, Ensino 
Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de Aprendizagem, totalizando 33 
textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 29 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre as 
temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação Docente 
e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: A criança desde o nascimento, 
segundo Merleau-Ponty (1908-1961), está 
inserida numa sociedade, num grupo social, 
num meio existencial onde desenvolve sua 
aprendizagem e a si mesma. O corpo desta 
acaba sendo o lugar das ambiguidades, em 
que ela se constitui como interioridade e 
exterioridade, subjetividade e comportamento, 
ativo e passivo, e também da aprendizagem. 
Já Pavlov (1849-1936), descreve a relação do 
corpo com o meio, apoiando-se no processo 
de estímulo-resposta, acentuando o corpo 
como dependente e submetido aos feixes 
de estímulos. Essa compreensão parte do 
princípio de que há uma semelhança entre o 
corpo humano e o do animal, ou seja, reagindo 
a estímulos, o corpo-organismo é passivo em 
relação ao meio. A criança pequena, ao mover 
sua boca em direção ao seio da mãe, busca 
satisfazer suas necessidades. No entanto, para 
Merleau-Ponty (1908-1961) o bebê humano 
difere do de outras espécies de animais, por 

ele está exposto as suas necessidades sem 
recursos biológicos para definir nem com 
que nem como satisfazê-las. Daí esse autor 
afirmar que a criança constitui-se como sujeito 
de relação, onde o seu desenvolvimento e a 
aprendizagem entrelaçam-se. Isso porque a 
aprendizagem das crianças pequenas não 
depende de uma operação cognitiva, mas da 
percepção. 
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem. 
Percepção. Corpo. Infância. Criança.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A fenomenologia abre um caminho para o 
estudo do corpo e do comportamento concreto 
do ser humano. No século XX, o ponto de 
partida das discussões foram as obras de 
Merleau-Ponty, intituladas O Primado da 
Percepção e suas Consequências Filosóficas 
(1946), Projeto de Trabalho sobre a Natureza 
da Percepção (1933), A Natureza da Percepção 
(1934), A Estrutura do Comportamento (1942) 
e Psicologia e Pedagogia da Criança: cursos 
da Sorbonne (1949-1952). Entretanto, alguns 
dos principais problemas da fenomenologia 
têm sido discutidos desde os filósofos gregos. 
No percurso da história da filosofia, esses 
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problemas foram debatidos principalmente no âmbito da metafísica, uma vez que se 
buscava descrever a constituição do ser humano, tendo como referência o conceito 
de natureza humana. Por exemplo, Aristóteles (384 a. C. – 322 a. C.) afirma que a 
natureza se realiza plenamente quando sua forma, que dará o caráter essencial e 
específico do ser humano, se atualizar completamente. Pode-se dizer então, que 
os seres humanos possuem certas características humanas responsáveis por toda 
a riqueza de comportamento que se encontra na sociedade humana, inclusive a 
capacidade de linguagem, de conhecer o mundo e de modificá-lo.

Entre os filósofos modernos, René Descartes (1596-1650), mesmo dizendo, no 
início de sua obra O Homem, publicada em 1664 e traduzida em 2009, que “Esses 
homens serão compostos, como nós, de uma alma e um corpo” (Grifo nosso), o 
corpo, para agir, para executar movimentos voluntários, depende do impulso da 
consciência. Além disso, esse autor, ao estabelecer uma oposição entre o domínio 
do mundo da vida e o da ciência, situa a criança no primeiro domínio, ou seja, 
afirmando que, no período da infância, os ditames naturais da preocupação com 
a sobrevivência do corpo sobrepõem aos do pensamento. Em outras palavras, a 
criança possui capacidades de se relacionar com outras pessoas, de responder 
as demandas do mundo da vida, mas suas hipóteses ou ideias sobre o domínio da 
ciência não devem ser levadas a sério, pois este autor as compreende como sendo 
falsas. 

A noção de natureza humana postulada por Descartes conduz o seu 
pensamento a cisão entre o mundo da vivência e o da ciência e, entre o modo do 
pensar da criança e o do adulto. Pode-se dizer que a incapacidade da criança de 
pensar por si mesma é atribuída ao fato de que o seu modo de ser ainda está em 
processo de atualização. Somente quando se torna adulto, ela passará a utilizar a 
razão para discernir entre o falso e o verdadeiro. E, consequentemente, o corpo, 
que antes guiado pela sobrevivência da vida, passa a ser guiado pelo pensamento. 

Ainda que, a partir do século XVIII, Rousseau (1712-1778) acentua algumas 
objeções à noção de natureza humana, é no final do século XIX e início do XX, que 
esse conceito entra em crise com as pesquisas realizadas pelas ciências humanas 
(Psicologia, Sociologia, História, Antropologia e Filosofia) sobre a infância e a 
criança, bem como com os estudos de Pavlov, em que a Psicologia começou a 
emergir como ciência empírica, ou seja, ao rejeitar o método introspectivo, busca 
compreender definir o ser humano a partir da noção comportamento e não da 
consciência. Com isso, esse autor, desloca a descrição da natureza humana do 
eixo filosófico e metafísico para o científico e empírico, onde o ambiente, o meio 
físico, exerce papel preponderante sobre o corpo-organismo.

Daí, esse estudo ter optado por estudar a relação entre corpo e aprendizagem, 
nas perspectivas de Merleau-Ponty e de Pavlov. Assim a questão problema está 



 
A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas Capítulo 8 80

posta da seguinte maneira: como Merleau-Ponty descreve a sua compreensão de 
corpo e sua relação com a aprendizagem? Em que difere das noções de Pavlov? 

Assim, com o intuito de estruturar a exposição, o texto está organizado em 
dois tópicos. No primeiro, está contemplado o debate em torno das noções de corpo 
entre a perspectiva fenomenológica de Merleau-Ponty e a de Pavlov e, no segundo, 
a aprendizagem passa ser o foco da questão.

MERLEAU-PONTY E PAVLOV: O CORPO EM QUESTÃO 

 Pavlov (1984, p. 88) inicia o texto intitulado Noção de reflexo (1924/26) 
afirmando que 

Descartes, há 300 anos atrás, estabeleceu a noção de reflexo, ato fundamental 
do sistema nervoso, considerando que a atividades dos animais era automática, 
e a do homem, não. Toda resposta do organismo é resposta necessária a algum 
agente do mundo exterior, na qual o órgão ativo está em relação de causa e 
efeito com o agente dado, relação esta que se estabelece com a ajuda de uma 
via nervosa determinada.

Pavlov não é o inventor do conceito de reflexo, mas o retifica a partir de 
experimentos com animais, tornando-o no ‘modo operante’ tanto do comportamento 
animal e humano, visto que com a observação e o controle de dados objetivos, esse 
processo é passível de descrição. 

O estudo de Pavlov, como indicado acima, sobre o comportamento apoia-
se em bases empíricas, em observações e análises de dados objetivos, e com 
isso rejeita os postulados da Psicologia da consciência, que empregava o método 
para compreender o ser humano. Ao fazer isso, esse autor entende que falar de 
consciência nada mais nada menos que falar do comportamento, da ação, da 
conduta das pessoas nos diversos contextos sociais em que elas vivem. E com 
isso, esse psicólogo propõe-se explicar o comportamento das pessoas com base 
na noção de reflexo condicionado.

 Pavlov sustenta que é possível, não somente observar e prever os 
comportamentos que se estuda, mas, sobretudo, provocá-los. Pois, segundo Dias 
(2014, p.140) 

Este processo de produção de comportamentos mediante associação de 
estímulos repetidos e a formação de respostas a estes estímulos, Pavlov denomina 
de reflexo condicionado. No entanto, para que essas respostas condicionadas 
ocorram, elas dependem dos reflexos incondicionados. Com a descoberta 
desse mecanismo, o comportamento encontra-se vinculado ao modo como o 
córtex cerebral processa as informações provenientes do meio. Desse modo, o 
comportamento dos animais “superiores” (cães, gatos, homem etc.) difere dos 
demais (peixes, invertebrados etc.) porque nestes, as reações condicionadas 
motoras não dependem de nenhuma estrutura anatômica particular, e naqueles 
o sistema nervoso dirige o comportamento por uma ação comparável à do timão 
de um barco.
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 Esse modo de descrever o comportamento apresenta o corpo sujeitado 
aos estímulos provenientes do meio, das circunstâncias em que está inserido. 
Compreendido assim, o corpo humano encontra-se passivamente à mercê de feixes 
de estímulos. 

Segundo Matthews (2010, p. 67):

Essa forma materialista, objetivista trata os seres humanos apenas como um tipo 
de objetos no mundo. Um objeto, diz Merleau-Ponty, pode ser definido como 
algo divisível em certo número de partes separadas e que tem apenas relações 
externas e mecânicas entre essas partes e com outros objetos.  

Esse autor ressalta ainda que é assim que a ciência biológica encara os corpos 
humanos e outros corpos orgânicos. Isso porque,

Eles são sistemas físico-químicos complexos, cujo comportamento pode ser, 
em última análise, reduzido aos movimentos físicos da matéria no espaço ou às 
transformações químicas das substâncias. (...) 

O objetivismo científico vê os organismos biológicos, então, como objetos; em 
outras palavras, “de fora”, de um ponto de vista afastado. (MATTHEWS, 2010, p. 
67).

No entanto, Merleau-Ponty ao inserir na consciência a noção de percepção 
estabelece um vínculo entre a consciência e o mundo, funde consciência e corpo. 
Assim, o corpo humano passa a ser compreendido a partir de sua função ambígua, 
pois ao mesmo tempo ele é objeto, submetido às leis físicas da natureza, e sujeito, 
construindo gestos expressivos que realizam movimentos intencionais, portanto 
livres. O corpo é, ao mesmo tempo e de uma só vez, comportamento e subjetividade.

O corpo, neste sentido passa a ser o centro do mundo para o bebê. Tudo se 
relaciona com o seu corpo como um centro de ações. Todavia, estamos falando 
de um centro que se ignora. Só quando a criança começa a realizar movimentos 
coordenados entre si, capazes de ligar o corpo ao objeto, ela vai se tornando um 
corpo-sujeito. 

Para Caminha (2012, p. 42)

Tornar-se um corpo sujeito é uma atividade de autoafirmação. O corpo interagindo 
com o mundo vai coordenando livremente suas ações. Quando um objeto, por 
meio da ação dos movimentos do corpo, é submetido ao seu controle ou manifesta 
resistência a esse controle, o que era mero movimento mecânico vai se tornando 
ação voluntária. 

Em outras palavras, é pelos movimentos do corpo que o bebê vai inventando 
formas de se relacionar com o mundo, pois é daí que se pode falar de uma 
subjetividade fundada no poder de sentir e de se movimentar do corpo, vividos 
por meio de relações de interações com o meio ambiente. Pelo poder sensório-
motor, o corpo da criança experimenta um transbordamento, uma saída de si e um 
alargamento do mundo. O próprio corpo vai transformando um fazer mecânico em 
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fazer livre.
Nesta mesma direção Caminha (2012, p. 42) afirma que

O corpo do bebê não somente responde mecanicamente aos estímulos do mundo. 
Aquilo que era reflexo de preensão torna-se o esforço de alcançar o brinquedo. 
O corpo se movimenta para se fazer presente a um brinquedo que está distante. 
Tal movimento é a expressão da existência de um corpo que está no mundo por 
meio de seus gestos. 

Pode-se dizer, então, que Merleau-Ponty subverte a relação entre sujeito e 
consciência, e passa a compreender o sujeito não somente como pura subjetividade, 
mas como corporeidade, e, portanto, como comportamento que se realiza na relação 
da criança no mundo e com os outros. É desse modo que ele descreve o corpo 
como estrutura constitutiva da criança. 

Merleau-Ponty compreende o corpo próprio como sendo o lugar das 
ambiguidades, ou seja, como sendo, ao mesmo tempo, interioridade e exterioridade, 
subjetividade e comportamento, ativo e passivo, dependente e autônomo, 
determinado e livre. O corpo assim descrito não se confunde com o corpo organismo, 
que é visto como dividido em suas funções voluntárias e involuntárias, conscientes 
e inconscientes. Ele é uma inteireza, uma totalidade indivisível. 

Referindo-se a Merleau-Ponty, Machado (2011, 16) aponta que 

Pensar a infância de modo existencial parte de um descentramento, ou seja, 
tiramos o adulto do centro – bem como as teorias do desenvolvimento que o adulto 
criou. Assim, o filósofo formula, por meio de uma imagem feliz, que a criança 
não é egocentrada, ela é mundocentrada. Seu “ego” não se encontra formado, 
desenhado, é, antes, esboço a ser completado, burilado, vestido e acalantado. 

A criança-corpo estabelece suas primeiras relações com o mundo não 
somente em função de suas necessidades de sobrevivência básica, mas também 
de sua constituição enquanto sujeito. Assim, o meio não é somente o irradiador 
de estímulos para as crianças responderem, é também o lugar em que o processo 
de constituição da criança vai acontecendo; é o espaço do movimento, do seu 
desenvolvimento como sujeito humano. 

Essa compreensão difere da de Pavlov, que descreve a relação do corpo com 
o meio, apoiando-se no processo de estímulo-resposta. Desse princípio ele infere, 
por meio de comparação por semelhança, que o corpo humano reage tal qual o 
do animal. Por exemplo, quando a criança pequena, com a sua boca, move-se em 
direção ao seio da mãe, tendo em vista somente a satisfação de suas necessidades. 
Para Merleau-Ponty o bebê humano difere de outras espécies de animais, pois ele 
fica exposto as suas necessidades sem recursos biológicos para definir com quem 
e como satisfazê-las.
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MERLEAU-PONTY E PAVLOV: A APRENDIZAGEM EM QUESTÃO

Como se dá a aprendizagem? Se, por um lado, a resposta de Pavlov encontra-
se estruturada a partir da noção de reflexo condicionado, por outro, a de Merleau-
Ponty apoia-se na noção de relação com o outro, no mundo. 

 A aprendizagem, para Pavlov, incorre na mudança de comportamento por parte 
da criança. Para que isso ocorra, a criança desde cedo aprende experimentando 
diversos objetos que estão presentes no ambiente, no meio físico e social em que 
ela se encontra. Pois, são esses objetos que constituem o mundo que estimulam a 
criança a buscar conhecê-los empiricamente. 

Neste sentido, pode-se dizer que a atenção da criança passa a ser guiada 
pelos objetos que a circundam e, que ela fixa o seu interesse em conhecê-los. Para 
que a criança fixe a aprendizagem sobre um determinado objeto que experimentou 
é necessário que a mesma receba uma recompensa positiva ou em forma de 
premiação, ou de reconhecimento da própria ação. Esse processo é chamado de 
reforço. Mas, se a criança não aprende ou não consegue alcançar os seus objetivos 
diante da experimentação de um dado objeto, é necessário que esse comportamento 
de não aprendizagem, seja inibido, por exemplo, sendo avaliado pelo professor de 
forma insatisfatória, levando a criança a mudar o seu comportamento em direção a 
uma aprendizagem satisfatória. 

É possível perceber esse processo de aprendizagem tanto no mundo da 
vida cotidiana das crianças, quanto em ambientes institucionais (escolas, creches 
etc), quando elas realizam experiências favoráveis ao desenvolvimento do seu 
conhecimento, recebem uma recompensa ou em forma de recompensa pessoal, 
ou o reconhecimento de outra pessoa (a/o professor/a ou a/o monitor/a), quando 
a atividade realizada for satisfatória. Contudo, se a experiência que realiza não for 
favorável ao seu desenvolvimento, ela não é nem reconhecida pela ação que fez, 
tampouco recebe qualquer tipo de premiação, de recompensa.

Nesta perspectiva, para que as crianças em idade escolar tenham sucesso em 
seus estudos, a escola precisa ser rica em estímulos, isso para que eles possam 
provocar no corpo reações e despertarem o interesse das crianças, tornando 
favorável a sua aprendizagem. O corpo, portanto, é visto como sendo um campo 
sensorial que sente os objetos e reage a eles. Assim, o ambiente escolar precisa 
ser modificado em função dos estímulos e interesses do desenvolvimento da 
aprendizagem das crianças e da mudança do comportamento das mesmas. 

No entanto, o êxito da aprendizagem depende do bom funcionamento do 
sistema nervoso central, pois os estímulos advindos do meio físico ou do ambiente 
em que a criança está inserida precisam chegar ao cérebro, que por sua vez 
interpreta-os e responde em forma de ação a tais estímulos. 
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Assim, pode-se dizer que o sentido do termo aprendizagem (“learning”) 
decorrente da Psicologia Comportamental de Pavlov está intrinsecamente 
relacionado com a noção de reflexo condicionado. Lembrando que os estudos 
sobre reflexos são anteriores aos estudos de Pavlov (conforme mencionado 
anteriormente neste texto) este autor apenas atualizou e reformulou o conceito de 
reflexo condicionado, baseado em experiências empíricas, passando a enfatizar 
que os estímulos provenientes do meio e interpretados pelo cérebro promovem 
mudança de comportamento e que essas mudanças nas respostas de um organismo 
ao ambiente, tendem à conservação e ao desenvolvimento do próprio organismo.  

Nesta perspectiva, a criança não é concebida como sendo uma folha de 
papel em branco, mas uma folha preenchida pelos vestígios biológicos dos seus 
antepassados. A aprendizagem passa então a ser explicada pelo mecanismo do 
reflexo condicionado, tanto no processo de experiência pessoal de cada criança, 
quanto no de experiências coletivas, onde a aprendizagem tende a alcançar fins 
sociais e pessoais.

Embora reconheça que a aprendizagem promove e desenvolve mudanças 
de comportamento, Merleau-Ponty aponta que este processo se dá no âmbito da 
vivência que a criança estabelece com outras pessoas. Diferentemente da reflexão 
própria do conhecimento científico que descreve a relação do corpo-organismo e 
meio a partir de observações de dados empíricos, do encadeamento lógico para 
formulação de hipóteses, de testes das hipóteses, com o intuito de confirmá-las ou 
refutá-las e de elaboração de princípios em formas de leis, esse autor, situa seus 
estudos no mundo pré-reflexivo, ou seja, num degrau anterior ao do conhecimento 
científico. Para Merleau-Ponty, o corpo não somente é tocado pelos objetos, mas 
ao mesmo tempo em que é tocado, ele também os toca. O sentir traduz-se por essa 
via de mão dupla, do tocar e ser tocado. 

O comportamento, para Merleau-Ponty, não se dá em torno de uma resposta 
a um determinado estímulo, mas se constitui a partir da relação do sujeito-criança 
com os outros, no mundo. Para esse autor, a resposta do corpo da criança aos 
estímulos não tem um caráter linear, nem específico, em função de sua autonomia, 
ela reage de forma diversa diante da relação com os outros. Ainda na perspectiva 
desse autor, esse processo ocorre no nível da intercorporeidade. É assim que ele 
descreve a aprendizagem da criança pequena, visto que é na primeira infância 
que a criança desenvolve o processo de percepção. Ela, neste período de vida, 
estabelece uma relação que, ora é conflitiva, ora é harmônica com os outros, no 
mundo. 

Para Merleau-Ponty, a percepção difere da sensação. A sensação define-se 
pela compreensão intelectual ou pela inteligência do sentir, da provocação de um 
estímulo proveniente do meio ou da circunstância em que a criança está inserida. 
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Por percepção, ele compreende o elo que o corpo-criança estabelece com o da sua 
mãe. Esse sentir, em primeiro lugar, não ocorre no nível intelectual, mas é anterior 
ao processo de formulação de conceitos, de descrições que se põem acima do 
sentir. 

Desse modo, para esse autor, há uma estreita relação entre o sentir e 
a aprendizagem. A criança pequena não aprende em função somente do seu 
desenvolvimento intelectual, emocional, mas em função da constituição de seu 
modo de ser no mundo. Sendo assim, a relação da criança pequena com outras 
desencadeia o seu processo de aprendizagem e, ao mesmo tempo, de constituição 
do seu ser criança. Essa relação ocorre tanto no mundo da vida, quando em 
ambientes institucionais como a escola, as creches. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo, ao descrever as noções de corpo e de aprendizagem, tomando 
como referência o pensamento de Pavlov e de Merleau-Ponty, aponta que a criança 
pequena, com o seu corpo, estabelece sua relação com os outros no mundo. Se 
Pavlov ressalta que a formação do comportamento e da aprendizagem estrutura-se 
a partir da relação estímulo-resposta, Merleau-Ponty descreve esse processo em 
torno das relações intersubjetivas.

Merleau-Ponty destaca que a criança pequena, ainda bebê, relacionando-se 
com a sua mãe e com as demais pessoas que a circundam, bem como com os 
objetos que constituem o mundo, vai se tornando sujeito dependente e autônomo, 
livre e dependente. A relação entre ambos se dá como intercorporeidade, um corpo 
sentindo o outro, sem mediações conceituais, intelectuais.

A aprendizagem deriva, em Pavlov, da noção de reflexo condicionado, ou 
seja, do fato de que os estímulos do meio são fundamentais para provocação das 
respostas do corpo-organismo, compreendido também como sendo campo sensorial 
que responde as demandas desses estímulos.  Assim, enquanto esse Psicólogo 
apresenta a aprendizagem como sendo uma atividade da criança sobre o meio, 
que a estimula conhecer, Merleau-Ponty assinala que esta se dá na relação com 
os outros, de tal modo que a criança que aprende, também ensina. Portanto, para 
Merleau-Ponty, mais importante que os estímulos, é o sentido que estes têm para 
as crianças. 
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